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    Apresentação




    Wellington de Melo*




    Os contos aqui reunidos foram publicados pela primeira vez em As meninas do sobrado (Globo, 1976), sob o nome de “Dez histórias da Zona da Mata”, ao lado de outros 21 contos, que aparecem sem ilustrações. Foram reeditados no livro Contos (Cepe Editora, 2017), também sem ilustrações. O fato acabou por privar os leitores de um dado importante sobre o conjunto aqui publicado, qual seja, sua gênese a partir do diálogo com os desenhos de José Cláudio.




    O processo de inversão da dinâmica entre autor e ilustrador, explicitado no prefácio da crítica Clarissa Diniz, se deu provavelmente no ano de 1974 — conforme a datação das ilustrações assinadas por José Cláudio — considerando um período ininterrupto de dez semanas em que aconteceram os encontros entre José Cláudio e Hermilo. Ou seja, as Dez histórias... foram produzidas dois anos antes da publicação de As meninas do sobrado.




    Houve uma primeira tentativa frustrada de publicar contos e ilustrações juntos, pela então agonizante Civilização Brasileira, a ideia não pôde ser levada adiante por Ênio Silveira por questões econômicas, apesar do entusiasmo do editor com o projeto. O conjunto de vinte e cinco fólios datilografados e numerados que contém os originais dos contos presentes neste livro vem com uma capa onde se lê, em caixa alta e sublinhado, ao centro da página: “Hermilo Borba Filho// 10 histórias do Nordeste// sobre// 10 desenhos de// José Cláudio”. O fólio número dois traz uma breve apresentação da ideia dos dois artistas, sem rasuras significativas, pelo que se infere que o texto já havia sido combinado entre ambos. Apesar de a proposta ser clara, nunca saberemos se a edição póstuma de As meninas do sobrado respeitou uma decisão de Hermilo ou se contrariou a ideia de reunir ilustrações e contos num único volume. É provável estarmos diante de uma proposta singular que foi desperdiçada pelos editores naquele momento.




    A análise de manuscritos permite ao crítico vislumbrar o processo criativo de um autor. Se a compreensão dos originais de Dez histórias... se completa com a recuperação dos desenhos de José Cláudio, guardados por Leda Alves durante anos e posteriormente devolvidos ao artista, é na materialidade do texto final que se revela a alquimia, e o gênio de Hermilo se coloca na roda de capoeira com o gênio de José Cláudio. Este espaço é insuficiente para abordar a riqueza desta experiência estética, mas me arrisco a entrar na roda, concentrando-me em três pontos.




    Primeiramente, as marcas da oralidade estão presentes nos contos, menos como uma tentativa mimética de representação do linguajar popular do que como uma ferramenta de construção rítmica, em que se mesclam os cantares dos folguedos e a polifonia das vozes das ruas das pequenas cidades onde se ambientam as narrativas, como nos contos O Mateus e Legenda de Natal. Mais: o narrador hermiliano é permeado por essa musicalidade e tem sua voz fundida à polifonia de personagens, num processo de recriação estética, como no conto Ladrão de cavalo.




    Em segundo lugar, o mágico e o maravilhoso de Hermilo borbulham neste conjunto por meio de imagens de vertiginosa violência, como se percebe no conto Eleições: “e o primeiro tiro desfolhou uma rosa vermelha, ó, no peito de sua amada Amália, e o segundo um cravo vermelho na testa do Coronel Aprígio Caldeiras da Costa Aires”; ou ainda em Briga de foice, em que a dança letal dos contendores é também um balé verbal: “(...) e vai e vem, e vem e vão, e é no chão, e é no vão, no erro da vida, no acerto então, no erro da morte, e, lá está, a caninana chamada, pior, a dita goitana, pendurada na lâmina curva, segurada pelo cabo (...)”.




    Por fim, não se trata apenas de virtuosismo estético o fruto do exercício entre José Cláudio e Hermilo. E não é preciso encaixar, mais uma vez, a obra em qualquer ismo para perceber que seu olhar capta, de forma sutil e com extrema beleza, as dores e as injustiças, as traições e as contradições de seu tempo. O encenador é agora um maestro mambembe que equilibra na ponta de sua faca — nem panfletário nem nefelibata — toda a existência.




    Aliás, talvez a busca por certo equilíbrio seja, curiosamente, a obsessão da obra de Hermilo; essa integração entre a carne e o espírito, entre o grotesco e o belo, entre a violência e o amor. o conto que encerra o volume, O boi, é, talvez, a grande alegoria desse equilíbrio. “Sou um homem conferido”, teria dito Hermilo no final da vida ao padre Marcelo Carvalheira: sua existência conferia com sua essência. Como o homem e o boi no conto final, Hermilo estava em paz, uno consigo mesmo, pleno aqui também. Assim seja.




     




    Junho de 2018




     




     




     




     




     




     




     




     




    

      

        * Escritor e editor, mestre e doutorando em Teoria da Literatura pela Universidade Federal de Pernambuco.


      


    


  

OEBPS/Images/Capa.png





OEBPS/Images/foto14.png
HERMILO
BORBA FILHO

DEZ

HISTORIAS DO NORDESTE SOBRE

DEZ

DESENHOS DE

JOSE
CLAUDIO

(epe

EDITORA





